
Tesouro Direto rende mais que a bolsa na 
década 

Retorno médio dos títulos públicos indexados à 
inflação alcançou 402% entre 2001 e 2010; já a bolsa 
garantiu lucro de 354% 

 

Bovespa: na última década, não compensou correr mais risco com ações 

ezenas de estudos realizados em diversos países já demonstraram que, no 
longo prazo, as ações são a melhor opção de investimento. A explicação 
mais comum para o fato é a de que o mercado cobra um prêmio para correr 
o risco de aplicar em renda variável. Outra justificativa é de que as 
empresas realizam investimentos com o objetivo de obter retornos 
superiores aos da renda fixa - do contrário, também elas deixariam o caixa 
aplicado em títulos públicos ao invés de investir de ampliar a capacidade 
produtiva. O que parece ser lógico na teoria, entretanto, não se confirmou 
na prática no Brasil entre 2001 e 2010. Segundo pesquisa do Instituto 
Assaf, a aplicação em títulos do Tesouro Direto levou a um ganho de 402% 
na última década. Já os investimentos em bolsa renderam 354% - menos, 



portanto, que a segurança da renda 
fixa.

 

A pesquisa considerou o ganho médio obtido em toda a última década por 
quem investiu em Notas do Tesouro Nacional com rendimentos pós-
fixados atrelados a um índice de inflação – recomendados por especialistas 
para quem planeja proteger o capital da alta dos preços e ainda conseguir 
algum lucro. Já o resultado das ações foi medido pelo Ibovespa, o principal 
índice de ações de bolsa paulista. Muita gente que investiu em 
determinados fundos de ações mais bem-sucedidos ou que usou a técnica 
de só comprar as ações na baixa e vendê-las na alta pode, portanto, ter 
batido o Tesouro Direto. A pesquisa mostra, entretanto, que, na média, os 
títulos públicos foram uma melhor opção. 

As diversas crises da última década influenciaram o resultado mais fraco da 
bolsa. Desde 2001, o Brasil passou pelo apagão de energia, a crise da 
eleição do presidente Lula e diversos escândalos eleitorais. Já o mundo 
atravessou a crise argentina, a guerra no Iraque e o subprime, entre outros 
movimentos que afetaram as aplicações financeiras. 

Inflação 



Outra conclusão importante da pesquisa é que guardar dinheiro ajuda o 
brasileiro a ficar mais rico. Todas as aplicações incluídas na pesquisa 
apresentaram um desempenho superior ao da inflação na última década -
com exceção do dólar. A inflação de 90% acumulada pelo IPCA nos 
últimos dez anos foi menor que a taxa Selic (317%), o ouro (303%), a 
renda fixa (270%), o CDB (248%), os imóveis (131%) e a poupança 
(124%). Mico da década, o dólar caiu 17,5%. 

Em relação aos imóveis, não é possível tirar grandes conclusões. Como não 
existe um indicador que meça a valorização imobiliária média no Brasil, a 
pesquisa do Instituto Assaf utilizou o Índice Nacional de Custo da 
Construção Civil (INCC) como referência para o cálculo da oscilação dos 
preços. O indicador não é preciso porque reflete o aumento dos custos para 
a construção de um imóvel, mas não leva em consideração fatores como a 
especulação imobiliária. Além disso, quem investiu na compra de um 
imóvel e o colocou para locação obteve receitas que não foram incluídas 
nesse ranking. 

 


